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DR. BERNARDINO 
MACHADO 

Mais um vulto eminente dé 
Portugal a morte acaba de atre- 
datar —o Doutor Bernardino Ma- 

Concurso Jornalístico do Radio Club Português 

Angeja é a Região do Baixo Vouga 
Desctever-vos a beleza, o 

  

ladas nó amanho do linho, ês- clndo, duas, vezes eleito “pelo ehcanto, a fastinação que sô-| ses até se realizam de prefe- 
povo Presidente da República e 
tui lente da Universidade de 
Coitnbra e um dos propagam 
distas mais queridos da causa 
rêpúblicana. 

O antigo Chefe do Estado fa- 
leceú numa casa de sede do 
Porto e o seu funeral foi uma 
Innponente manifestação de pesar, 
€m Que se êncorporarath tôdas 
as Classes sociais do País. O cadáver do dondoso Presi. “CBL10 são tantos, os encantos olhos, 
dente da Rêpública foi depositar 
do no jazigo de família em Vila 
Nova de Famalicão. 

O uEcos de Cacíar acompa- 
iiha, nesta hora de mágoa, a É 
ntília rêpublicana, e desfolha sô- 
bre a uma do ilustre Homem 
público as pétalas sinceras da 
Salidade Cumo homenagem de 
Dalriota e português. 

LR 

AGRESSÃO E ROUBO 

Encontra-se, felizmente, livte 
de perigo e; portanto, em via 
te restabelecimento da bárbara 
agressão é roubo de que foi vi- 
timano dia À de Abril, O nosso 
redactor principal st. Anibal 
Cruz, quando ía a entrar ja sua 
residência em Lisboa, RE 

O caso foi participado à Polt- 
tia é oxalá que justiça seja feita, 

ho nosso camarada desejamos 
pronto restabelecimento, 

.» ê 

UMA DETERMINAÇÃO 
AOS FIEIS 

- Foi detetmitiado pelo sr. Car- 
tlial Patriarca que em tôdas as 
igrejas, capelas, oratórios domês- 
ticos e até mo seio das famílias 
cristãs se recite, diirante Este 
mês, cotii a solentdade possível, 
db Têrço do Rosário. Onde hão 
hinja. sacerdote, tma pessoa pie- 
dosa convocará o povo, a horas 
& sinais certos, e dirigirá a reci- 
tação, a-fim-de que não fique, no 
atriarcádo, uma só capela sileiys 

ciosa e fechada, 

aa 

VIDA AO AR LIVRE 

Por notícias recebidas de Lis- 
boa, sabemos que a «Mensagem 
Campista» vai realizar brevemen- 
te um grandioso acampamento 
da Primavera, pata o qual aque- 
le grupo pensa convidar todos 
os jornais do País, a-fim-de, juns 
to do «Acampamento da Prima- 
veram, se encontrar um represeri. 
tante de cada jortal e para que 
se torne mais expansiva a alegria | Numa sala, numa cosinha- (e de viver ao as livre —]. S. N. 

  

bre qualquer espírito de artis- 
ta e amigo do «belo», exerce 
a policroinia das inúmeras pai- 

| Sagens que de diversos pontos 
se nos oferecem à vista nesta 
|privilepiada região do Baixo 
| Volga, não é, como à primei | 
[ta vista parece, coisa fácil. 

E' que. os sítios de privi- 

      

'que o turista recebe riá retina 
[encantada com tanta prodiga- 
lidade da Mai Natureza são 
também tantos que, de forma 
nenhuma podemos dar prima- 

j£ias a êste sei cansar prejuí- 
zo aàquêle. Predispomo-nos 
pelo extontearite panorama — 
vastíssiino que êle é, vastíssi- 
mo e empolgante, — que se dis- 
fruta do alto da rua dos Pk 
nheiros, em Angeja, naquele 
desvio da antiga estrada que 
ao alto nos fica à esquerda, 
mas isto, principalmente nos 
meses de Maio, Junho ou Ju- 
pe ineses êstes em que a 
grande policromia das verdu-| 

  
ras nos seus inúmeros tons, 
misturada com a das flóres que 
tapetam nas pastagens e mas! 

  

rência, nua alpendrada) —de 
volta do recinto junto às pa- 
redes, todos sentados em es- 
teiras de bônho, 
parigas lado à lado, algum ve- 
lhote, —êstes, raros, mas, em 
comperisação bastantes vellio-| 
tas, tódas elas tnuito coscuvi- 
lheiras e muito espertas de 

não deixando escapar 
«pitada» de conversa que lhes 
chegue aos otvidos, que elas 
também conservam Alerta. Os 
olhos vêem, mas os ouvidos 
ouvem;.. É o cérebro assi- 
mula para depois as iatrigas 
fervilharem. Tanto os velhos 
como as Velhas, — dizem êles, 
e eir acredito (ou todos: nós 
teremos o dever dé acreditar) 
que assim seja--vão para tais 
reiiniões matar soúdades de 
tempos qite vão e que não 
mais voltam! Deixá-los nasua 
satidosa assistência aos serões, 
e continuemos contando o que 
êstes são. 

As tapatigas, tias fazem 
meia, outras fazetn tenda, ou- 
as trabalham de costira no: 
va ou de consêrto,—e tam- 

árvores qual jardim eticantado | bém ainda alguinas fiam, de 
com seus canteiros Horidos, !roca cravadá no tós das saias 
êste encantador panorama que |e fuso gitardo velozmente er- 
a nossa vista sé não cansa de 
fitar, Como preza, magnetisa- 
da, irresistiveltnente agarrada 
à uina cóisa, da qual, dá des- 
gósto separarmo-nos: Da es; 
querda pata a diteita, descen- 
do pata a ria que tambéni 
para o poente se avista, mati- 
zada de inúmeros e alvéssimos' 
montes de sal que sobressaem j 
do verde das motas e do azul 

(da água de inúmeros canais, 
jdepara-se-tos o lindo e poé- 
tico Vouga, tão cantado por 
poetas de raça desta região, 
como o Bingre e tão cantado 
nos Serões das nossas aldeias, 
tias noites de inverno, fi ígidas 
mas alegres para os rapazes e 
raparigas da região. Quereis 
saber O que são os serões nas 
nossas aldeias desta linda re- 
gião do Baixo Vouga? 

Algo tem de interessante. 
São os serões das aldeias umas 
reliniões de rapazes e raparigas 

  

  
  quando são serões de espade- 

tre setis dedos ágeis. 
Os rapazes por sei turiio só 

para lá vão com dois fins: na- 
moristar Com as cachopas-- 
estas, trabalham e tambéni ria- 
thoriscam, fazendo as duas 
coisas ao mesmo tempo e com 
esmêro—e no. fim, dançarem 
un bocado: Ora, (está a ver- 
-se) êste Dailarico é o "fundou 
O fulcro principal dos-tais se- 
rões, com muita escandola 
das tais velhotas,.que—dizem 
elas, no seu tempo não cra as- 
sim tal pouca vergonha de os 
rapazes andarem agatrados às 
cachopas, pois, hêsses recua- 
dos e anacrônicos tempos, só 
se dançavam, O avirar ea uca- 
ha-Verdes, rapazes e raparigas 
do largo iins dos outros como 
raposa, «não fôsse o diabo ser 
tendeiro». Como se vê as ve- 
lhotas têem a sua razão para lá 
irem com tanta vontade. 

E são isto os serões das 
nossas aldeias. ; 

Beija O Vouga os pés a dias 

Princesas encantadas na sita 
dolente e mansa viagem para 
a tia: primeira, Anpeja, a quem 
alguns poetas mais Bairristas 
pretendem elevar a categoria; 

  

Vouga; depois; Cacia que, pre- 
guiçosa e langorosamente se 
reclina no seu coxim composto 
da verdura dos seus campos e 
da dos salgueirais que o mat- 

jginam exnberantemente. No 
Meio do campo, à esquerda, 
alvêja a capelinha das Neves) 
do Cabecinho, tendo em frente 
o ridente lugar da Quinta do 

| Loureiro com a sua capelinha, 
[e mais à esquerda, o aplome- 
“tado das casas, todeândo a sua 
[branca e linda capela (quais 
|pintaínhos de volta da galinha- 
«mãi) do lugar de Taboeira; da 

|frêguesia de Esgueira. Para a 
|dieita, sôbre a duna que mat- 
“gina as águas verde-esenro 
do Atlântico, que também se 
vê, avista-se nitidamente a frê- 

guesia da Torreira, do vizinho 
concelho da Murtosa, onde se 
'Tealiza em 8 de Setembro, uma 
das mais importantes e con- 
corridas romarias do distrito 

“(Aveito) e até de Portugal, eu- 
jo padroeiro e homenageado é 
o São Paio: Ela tem famã e 

jnão precisa dos encómios des- 
lavados e sem sal deste pobre 
cronista provinciano. 

No entanto registo-a pata 
que o turista cá venha nêsse 
dia, para então ver e sentir a 
verdade destas linhas e... co- 
mer umas saborosas talhadas 
de inelancia que é Íruta quie lá 
se vende aos thilhates. GE o 
regressa dessa romaria tios sa: 
leiros; mioliceiras e bateiras, 
qual grande esquadra à vela, 
partindo em tôdas as diree- 
ções? 

Coisa digita de set vista ! 
Esta povoação é antiga vi- 

la de Angeja, Corir os seus fo- 
fais é sede de um marquezado 
ao alto da qual nos encontra- 
mos eni extática contempla- 
ção é uma povoação impor- 
tante com uma importante 
igreja de três traves soba iu- 

  

  vocação de N. S.º das Neves, 
em honra de «Queth» se faz 
todos os anos tima importan- 
t= romaria que dura três, e às 
vezes, Quatro dias, E” wma 
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«DIÁRIO POPULAR» 

No domingo foi inaugurada 
solenemente ein Coimbra a deles 
gação do brilhante «Diário Po- 
Pularh; pelo que foi uferecido 
um alinôgo aos representantes da 

Himprensa coimbra e dos jornais 
de Lisboa e Porto, e Lin uPorio 

ide honrar aos representahites de rápazes é ra: chamando-lhe a Rainha doltodososorganismos de Coimbia, 
O sr. dr. Antônio Tinoco, ilus- 

tre director do «Diário Popblar», 
| proferiu, à noite, na Assotiação 
Académica ta conferência sc b 
O tema uldeal de Juventitden, 
que foi otivida com bastotite apra- 

O e aplausos pela numerosa as- 
sistência, da melhor, da cidade 
Universitária; 

«CASA DA MOCIDADE» 

Com a assistência db &r. ur, 
Marcelo Caetano, ilustre tothisa ;Sário nacional da aMocidaie Por. 
tuguesas, foi inaupiirada ho do- 
migo a sede da st delegaçãt 
regional da «Casa da Mocilader, 
eth Aveiro. 

Realizou-se ima sessão solene 
em que usaram da palavra u yes 
nerando prelado da diocese sr, 
D. João Evangelista de Lima Vis 
dalio dr. Alves da Costa, em 
nome do Governador Civil: b sr. Major Vasto Lopes, repre. 
sentando o comando militar: dr, 
José Gomes Bento, sub delegado 
regional da M. P;j e dr, Marcelo 
Caetano. Todos os atatores se 
referitam ao papel batriótich que 
a Mocidade desempenha e à sua 
simpática missão, sendo muito 
aplatidos. 

O st. arcebispo-bisfio dei a 
bênção às instalações da sub-de- 
legação, 

O sr. dr. Marcelo Caetano as- 
sistiu também a ima Sessão no 
Liceu José Estêvão e a im saráu 
no Teatro Aveirense, no qual o 
sr. capitão Marques Pereira pro- 
feriu uma interessante conferên- 
cia sôbre a «Educação física na 
Mocidade Portuguesar. 

Houve provas nânticas em que 
tomaram parte os Centros de 

[Vela de Aveiro e da Murtosa e 
no estádio Mário Duarte qm fes- 
tival gino-desportivo com a re- 
presentação de diversos centros 
do distrito, 

O comissário nacional da M, 
|P. retirou para Lisboa muito bem 
“impressionado; 

| ceia 

  

freguesia essencialmente agrí- 
cola e bastante rica. : 

Eis, muito pela rama, a des- 
crição desta encantadora re. 
gião do Baixo Vouga, que, 
sem favor, merece os encómios 
que lhe sejam feitos, 

| 

| 

| 
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Sr. engenheiro Graça, director 
das Estradas do Distrito 

PROMETIDO tava abstracto. Eu comecei al de Avaingr ah É DEVIDO. falar; à estrada que de Esgueira leva a 
CURE nad E =—Caro amigo, queridíssimo | Aveiro, está com quastiáma a bri. E" uma cartinha pata ti. O É amigo, tu que gostas tanto de pi-| la à mosca, isto é, com Rica 

tulo nada «iz, Recordações da jrolitos e gazosas, deves ter uma todo ii Dentado, escalavia 1. ea 
minha vidi? Poucas terei, mas a [alma sensível a isto... à beleza! Pop ar de le o pêna vai correr e alguma coisa! Também deverias pensar agora, Bo UA, o e É o Edo E há de sair, Levantei-me há pouco, numa mulher que fôsse bela co- RSRAON veiculos, asaaa de Em. dui à janela, ví latadas de videi-/jmo os anjos, amorosa como a racha que por lá e E Fis, tita oliveira e O céu. Lem-[usopeiram da comadre do meu pregando Pan, jermo ppl aro 
brei-me deti. E, mesmo em pija-lprimo, Também comoen, te ape- prisdo, eu E Rea "qui rs 
Wi, vim escrever te. Não repares teceria tê-la aqui e murmurar-lie: a pus Aro verQuUL IA men Ie no trajo,. pois não € nada lindo. — Amo-te, Gena e Ei te ex | lastimoso! 
Vamos adiante que daqui a pos=| ploro por causa da tia. Quero te po E co está aí a tia ; PO pr pa- o do que à vida... (do meu) Ao sr. Presidente pt Câmara o ra o bicalhau assado, Não sei se| gato, não baja” confusão); daria pese p psd des e averiguar sabes que sou Bm doido por ba-| tudo por ti,.. (também não lhe a A E ISO, AND fm calhau assado. Ai, que rico chei-| dava grande coisa: só tinha dois | tas o “r RR e e vinho já aqui vem. Aquilo per-| tostões e meio, no bôlso). Tu és ad da a Ra D o e de-me, ajudido pelo competente ja minha alma, lu és o meu gens Monte. junto à a Has os matoso. Nan sabes O Que vem alsar, minha querida, meu anjo, | guási A hão-poue-lá ei , cj 
ser o matoso? Eu digo-te. Olha, minha estrêla, minha flor... (apre|€ 0 en Wanted Eh) Ras Não é itenhum sujeito em Chine-| que já estou consade), meu dia- e carpintaria Apei Feito) que EO las, não é caldo de orelheira, não) mante,.. (e que mais?) — meu | lá são despejados SAD NINA. é bacalhau fiito, nem nentumalamor, minha chichal... minha | esperto pelo decôro que às enti- velha em fralda, Nem é ainda ne-pehicha?...— Quando acabei, «q|dades superiores se deve (€. M. 
nhum músico em ceroulas. O que| meu amigo, o dos pirolitas, não 4.) já no querendo falar ná pie vem, ar ser, então? Adivinha. haja confusão, deu dois suspiros o Junta, que bite Roo 
Uma, duas... Não és capaz?j tão fortes que me contoveram é sa meter qe EA al as 
Pois ei digo-te mas vê lá se “di-| fizeram abanar à bateira. Sun ocê ato Ee Bro e E nes a alguém, O matosoo.: €.:1 —Não era isso que ambiciona- ; E Que lal e Pi su o é uma bela pinga que tenho em | vas? disse en. opens e a Ro ROB PA REU €asa, tão boa que até faz estalos) -Ail chichal.ao Ail e tórnou | mal, Aqui fica o aviso, | na garganta e faria dizer a múi-)a suspirar. E ste Sp Vl tas mulheres:—Não: seicomo us] —Era então isso ou não era? A crise do pão, (em virlude do homens podem beber stol... | Uma mulher, O nosso ator, Data mau ano agrícola passado, da falta que rico cheiro! completar êste quadro paradisfa. | de escrúpulos de certos lavradores Ao princípio não gostava, mas | co (só o termo vale cinco tos. e da dos assambarcadores,) é uma ensinaram-me a beber e agora tá| tões). Chamar-lhe a nossa vida à crise terrível que muita precisão e val, mas senipre misturadinho | nossa chicha! (Mais um suspiro), até fome origina, Além de outros com ágar. O vinho é luzl Quem] Dize lá, anda. Dize lá o Que que-| males. Pois brm. Agora, que se bebe vinho, mas só o nossa vi=[ rias? aproxima a colheita da batat; de | úbo, puço como atua alma, ma) —QO que querin? primeira sementeira, consta por aí Cio como a pele branca do teu) —Sim, não tenhas veceio, tonl-| que, certos nssumbarcadores do 

  

    
  

   

| rósto, êsse nosso vinho, creado! fessa qual era êsse amor que tu | precioso Inberéulo audam já cfe-| nos montes ao pé de pinheirais, | querias agora. recendo preços exorbitantes por, quem bebe vinho, digo, torna-se] -— Estou com fone! lal género lão de primeira neçes- poeta, sente-se superior aos ou-| —Mas gue relação tem à fome sidade, brincaudo d'estarte com a tros homens, porque descortina, | com o maior amor da mossa vida?! fume do povo. Torna-se preciso 

   

  

através do álcool, calmas encan-|. FP) que, disse êle — o que nve que os nomes de tais beneméritos tos, meigúices estoriteantes, Co-| apetecia agora era... cera umas sejam dádos à polícia para que Muse beijassem uma bôca tomo | sardinhitas, umas chichas, .. éles lenham na cadeia q pagá dá e um poetr (Boilean,| —MHein? sua benemerência. creio) «Quem não sibe beber,) —Sim homem, duas sardinhas) E que, de verdadeiros agentes não sabe nadamt Mas olha a-pe- | assadas, salpicadinhas, e una ca-| da fone «e trata, e é dever das aú- sar disso eú não posto de beber, | neca do myerden, .. ploridades superiores velar pelo tenho pêua, imensamente pena de| - Era êsse o maior amor da mi=|-bem-estar-do povo. não saber beber! Mas estor eua | nha vida, por quem daria o dia-| — fisperamos, 
magar-te, Já antevejo nêsse rôsto, |bo, a sogra do met primo, Era “— Séta & Méca. tindo como a felicidade, dois tra-,esse o maior amor, su este gos tis aborrecimento. Olha que] Ele torno à suspirar e em 
ta madrinha a deusa da beleza, | quási ia taiudo ao rio. Pr fe: fi 5 f L q ni gosta de ver o tem rosto tol- ra Sarita lá Lise ias laio a BIESSOrA NB d Tie LiN dailó, (Alto. Esqueeix-me de di-| A carta vai sendo grande el Ny Escola Normal de Córte! zer uma coisni t” que o Costa já [ainda não fulágios de nós. Mas Luc, foi diplomada com alta clise é baptizalo. Outro dia vio eu, | para quê, se nos conhecemos, ou sificação etu protessota do refe- ao pé duma pia de Baco (deus pelo menos em a ti. Falta dizer tido corte a sr,” D. Maria Emília! do vinho) janto à mralmegueres | como és tu, Pois bem; és Tidal, Costa Nogueira, matural do Ca- em tlôr e dum cão, E diz um do| E basta, No entanto, já que a tua beço de Cacia, que em breve co. laudo, a roer paia: Este do canto! vizinha está a julgar. que éela meçará à exercer à stia activida-. é divinalp até tentava o sr, abide| von dizer-te algumas particula- de, tanto-a leccionar como a cotie| da feêguesia do Costa da Frrmiá-| ridades: Tens uns cabelos casta» feccionar, podendo desde já as| cial) Adiante. Eu. queria falar-te uhos, bem portugueses, um nariz alunas matricularem-se, no Came! em vinho e em amor, Sem vinho! brincalhão é elegatite, um pesço- po Mártires da Pátria, 124=r/c-E, ib amor não há existência; co nítido, onde, se esconde na — Lisboa. 

visita, nem iiperfeita até. O| brancura da pele um sinalzinho 
vinho e 6 amor jrmanam-se, pois | negro, que PP o o ido E g comiuzem-nos ambos, mara vo-f por beijos. E os olhos são lindos; fi h R IH: j lúpia arrebatadora, a embeveci-) Nem sei se-tens ulhos, pois só u eEPELO RGIGINSE incas tão suaves Como O lírio, | tenho visto, encimado o ten Dedicada 205 ex.mo sócios do que fazem a alma cantar, soúlan- rosto, dois resplendentes dia-| «Club Recreio Cacienser, etfe- dos. Palei té eiy vinho, agora | mantes. De que côr? Da côr ia etua-se âmanha, dia 7, pelas 22:30 felu-tecei em amor; E, a propó-| ilusão) Bei, só digo que és linda horas, nosalão de festas desta sito, lembrane um facto que éaje basta. E eu? Todos andam en- enleclividade uma imponente soi- demonstração “do maior REoE A aros quem eu sou. Às culpas! rêe dançante com a cooperação que tenho visto. Quve: vão para um rapaz ined” amigo, da famigerada orquestra dos in- Era domíngo à tardinha, junto | com quem eu me tio; eu vo Pe-| vencíveis «Papagaios Jaggo. do Vouga. Estava eu e o meu drinho. Mas para me conheceres at, amigo, aquele que gosta muito | eu digo-te: Tenho um nariz mui. - de pirolitos e que só sabe cantar | to mal feito, gosto formidâvel. cordações. Se eu chamo a isto | aquela O! Rosa arredonda a) mente de roer as unhas e de Pa-| recordações não sei o que hei-de sata», sentados mtnma bateira, | par... batatas fritas! Mas a-Pe-| chamar à cadela da tia. Nada va- aqueles barquitos negros que [sar-disso e de eu ser um alegrote tem. Mas em tudo isto perpassa, server pira conduzir lenha, feno | que muita gente julga incapaz de |à distância, um traço indefinido e os compadres da tia. A tarde sentimentos, audo já a tecer um ainda, de verdade, Estamos em tinha serenidade e uma aragem| beijo de ilusões que um dia o sol Ina nova, Quando vier uma lua do norte murmmbrava doçuras aos| abr irá, ao meigo esplendor duma cheia clara, tornarei a escrever-te alamos. À gente olhava a água, | madrugada primaveril, quando e tulurte ci então em amor... tão pira como a oração dumalas rosas florirem nas campos €| em luar... em cordeitihhos man- criança, tão cristalina e brilhante) as pombas pousarem unas semen- sos... etc. Adeus! Continúa a re- como o teu olhar! Eu sentia que| teiras. Adeus, que tenho de Pre-|ceber os beijus do sol & recebe ali só me fulteva o teu amor (. .| parar 4 amocas Para umas rapa-l um grande chi e muitas beijocas não te rias nen; digas à vizinha), 'rigas pedantes. Não Julgues que! do Pedrito, 

pura completar a felicidade quela moca é algum cacête, Não. E' Afgeia. Abril de 1044 a natureza me dava. O meu ani. | simplesmente a peua velha com ngeta, 
go, o dos pirolitos, também es- que eu escrevo. Aí tens qunas re- Pearo do Vouga, 

———— mesm + (9 - 
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Indústria de Lacticínios 

  

gols and 
Assaltos em pleno dia.--No tl. E” no distrito de Aveiro que | tino dia 26, aprecermm nveto 

a indústria de lacticínios tem logar E raparigas da Murtosa que tomado o seu maior desenvol.| se fuzium mendigas o afinal ua 
vimento. Este progresso tem-se | ovstraram a sun delicadeza, 

notado mais, após a fundação in bri 2 
Entraram à cosinha do prédio 

Cândida Conasiro da da Junto Nacional dos Prod. Costa, toubando 1 práto com nr- tos Pecuários (creada pelo de-| voz e um casaco de mnlha, pers creto-lei n.º 20 740 de 13 de) toncento u uma exiada, 
Junho de 1939), sendo êste 
Organismo que: tem prestado 

Ao sr. Jonquim Dias Pereira, 
lovaraim-lhe 8 ovos, 

E ao barbeiro é lfiiuto local a sua assistência técmea junto | x, Muntel João Alves da Costa, da indústria e Javouta, para |assultaran-Jho a cosivha da sua assim ser obtido um fnaior! vivenda, roubando-lhe peixe Fri. : ) ind Z E rendimento de produção, me-| to. toncinho e csrea de & Jitios 
lhor qualidade de produto e 
nas condições mais higiénicas. 

de milho. Aqui tiveram pouca 
sorte, porque foram; vistas pelo 
filho amais novo do bar beito; pras Grandes emprezas “indus-| metendo elns nú Pequenito vin 

triais têm sido formadas, com fentrinho para &le não ir dizer naá 
bastante capacidade de labora-! Páis, que estavam w costurar va 
ção, permitindo de futuro as-   tlfainturia, a entrada delas ali, a : à Mus O pequenito não wu Bnlir fem segurar oslegítimos interêsses | com su promessa dam ladras é 

  

da lavoura. i - | foi dizer ao pas Na situa que o Há poucos anos, a indústria !s»-Maoxel Jão chupava ao pá= 
timitava-se só ao fabrico de He, já us iweliuntos estavam par 
manteiga, e, hoje, outros pro- 

ra so pôr eim fuga) o que não 
Coniseguiram, serido-|hvs então tis dutos estão sendo fabricados, tado o-rounho dêlo. 

com semelhança à indústria es- 
trangeira e que tinham que'ser | milho e & da ts 

As Iudras 

  

Zium 6 litros de 
JÃU amarelo, qua 

  

  

importados, para abastecer os confessar ter roubado a um 
mercados, tornando-se. preju- 

lavindor que atiduva Para semear 
Nina telta, não so sabendo da dicial à «Economia Nacional: quemga Mata: 

Nesta região de Aveiro, Levaritm cs toúbos da er D principalmeute no Litoral, a | Cândida e do ur. Jeaquim Pareja 
produção de leite tem aumen-|'4 devido “o mi. Mantel João 
tado progressivamente, predo- 
niinando cá mais como vaca 
leiteira, a raça “Turinam, visto 

descontiecor a quem peiteneia, 
só o vindo w saber muito depoia 
das ladras “Or postas a undar, 

Agora só se estivornios de nt. o eliina lhe ser propício, sendo | láia, demais 08 gutahos já não 
o clima, uma influência real na [Sha mtiomen estadia em casu 
produção. 

Nos princípios das explora- 
santo Deus! 

Oh !, que tempo strâvessamos 

Doente. Con uma dor ciática, ções industriais de Jacticínios, | está muit; dosite o gr. Autóuio a maior produção era sem dú-| Marques Teixeira (o Biscafito), 
vida em Avanca e Vale de 
Caniíbra, sendo dessas regiões 
que os mercados de Lisboa 
eram abastecidos de mantei- 

Anos— No din 25 de Abril tz 
20 aniverrários O tuga ainigo srs 
Avirônio da Silva Torres Júrior, 
esticado iidustrial no Posto. 

Estuda ==Vindo de Sonido (Vi ga, a qual era muito apreciada, | la do Paço), está cá o posso com- 
chegando O comércio a vender | teânco si. Manuel Muria Bonies, 
Manteigas das Ilhas como tai,! 
dando origem a desacredita- 
rem êste produto, que nestas 
regiões se produz, de tão 
fina qualidade. Hoje, todavia,)Ouro, Pr: 

tonal bi as ai eee + tem-se refleclido o maior de- 
senvolvimento de produção no 
concelho de Aveiro, obtendo- 
-se um produto não. inferior 
aquéle que se produz nas re 
giõe citadas, 

Como já disse, antigamente 
O industrial limitava-se só À exe 

À ebpiegat-so pa panif 
er Munvel Feirmia,— C 

Retirada. — Pará Liebon = guin 
AO O) 
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tas, Relógios 

Durivesaria Vilar 
Rua José Estêvão 
AVEIRO 

gm 
Oculos e lentes para todos 

Ds graus, 
Oficina para reparações 

tracção da gordura do leite, Pá! (Junto ao Quartel da Guarda Rêpublficaná) ra fabrico de manteiga, apros 
veitando o leite desnatado na | EEE e re erememo 
alimentação de suinos e, por não deixem de acolher ns cui: vezes, para estiumar terrenos, | dados. de higiene. que lhes ehoje, as medernas fábricas de | aconselhar as brigadas técni- lacticínios estão aproveitando| cas da Junta Nacional dos O leite desnatado para fabrico! Produto: Pecuários, pois és 
de queijo, caseínas alimenta-| ses produtos são destinados à res eindustriais e de futuro ou- alimentação de doentes e sãos, tros produtos, ainda não pos: e, 
tos em prática. industria 

caso contrário, (colhidos e 
izados em más cona   

Embora o lavrador, atéldições higiénicas) edepois con- 
êste momento não tenha ob-|sumidos pelos doentes, o seu tido grandes vantagens na sua [estado de saúde se agravará, produção, é devido à situação em vez de melhorar eo são fi. 
actual, mas na situação nor- cará doente. 

    
mal, não deixará de obter os Tambér, as.mesmas briga- 
resultados devidos, visto que, | das deste Organismo lhes pres- 
a indústria está procurando fa-| tarão a assistência técnica que 
zer o maior aproveitamento | lhes fôr solicitada, a bem da 
dos derivados do leite, que, valorização do ssens produtos, 
com a iufluência deste factor,|e assim, muito contribuirão 
será forçado a comprar ao la- para a patriótica campanha de 
vrador, por melhor preço, aj «Produzir é Poupar». 
matéria prima que carece, 

LAVRADORES E INDUSTRIAIS ! 
Para bem da saúde pública, 

+ 

  Cacta, Maio de 1944 

MM. Valenre.  



  

Carteira Elegante 
ANOS . 

No dia 21 de Abril, completou 
9 risonhas primaveras a menina 
Maria Alice Dias, filh: do nosso 
amigo sr. Antóuio Simões Dias 
e de sua espôsa sr.*. D. Catarina 
Mavia Dias, residentes em Lisboa. 

— Hoje, dia 6 faz 14 anos o me- 
Wind António Dias Bela, filho do 
nosso assinante e benquisto in- 
dustrial de padaria em Alhandra 
sr. José Rodrigues da Bela e de 
sua espôsa sr? D. Maria Rosa 
Dius Bela. 

— Também hoje, passa mais 
um aniversário o sr. António da 
Silva Castro, nosco assinante e 
conteitirado industrial de pada- 
via em Setubal, . 

==Ainda hole, festeja 55 anos o 
nosso assinante sr. António Dias 
du Silva, bemquisto industrial de 
padaria ho Monte de Caparica. 

—4A manha, 7, faz 53 anos o sr. 
Francisco Rodrigues de Oliveira, 
“da Quintã “e atigo empregado 
de padaria em Alhandra. ] 

— Também amanha, faz 29 anos 
n se* D. Albertina Nunes “das 

eves, espósa do sr. Fraticisto 
do Carmo Almeida, nosso agi 
mante e considerado indástrial 
de padaria em Lisboa. 
Em 8, a sr.* Vitória Radri- 

gues Matos, faz 4L anos, espôsa 
do nosso assinante sr. Manuel 
Ascenção Paula, residentes em 
S. joão do Estoril. E , 

= Nêsse dia, passa mais tina 
Primavera a menina Maria de 
Tonrdes Ferreira de Figueiredo, 
filhinha do nosso amigo e esti 
mado “empregado na Imprensa 
Nacional de Lisboa sr. José de 
Figiteiredo Júniur é de sua es 
pôsasr.* D. Margarida Ferreira 
de Figueiredo, que também Taz 
anos no próximo-dia 10, 

= Ainda no dia 8, colhe mais 
“uma primavera a menina Maria 
Esmíbia de Jesus Picado, afilhada, 
da sr*D, Felismina Lopes Tei- 
xcira e de seu marido sr, Antó 
uio Nunes Teixeira, nosso assi 
marte e estimado comerciante] 
ma capital. 0 
—Em 9, celébra 54 anos o sr. 

Augusto Rodrigues de Oliveira, 
Nonso assinante em Lourenço 
Marques e natural da Quinta. 
—No mesuro dia faz 25 anos 

a sr“ Maria Rosa Radrigues da 
Silva, espôsa do anpejense nosso 

        

assinante sr. Izidro da Sitva Go-l|, 
dinho, residentes na capital, 
. —Em 10, laz 38 anos o anger. 
jeuse sr. Augusto dos Santos 
Pereira, nosso assinante residen- 
te va Capital. 

—Nêsse dia, completa 16 anos 
O jóvem fosé Plicido dos Santos 
Altimeida, filho do nosso assínatis 
te sr. Nestor Ribeiro de Almeida 
e de sua espôsa sr.! Tereza dos 
Santos Almeida, de Anpeja é resi- 
dentes em Lisboa. 

—No dia 11, passa maís um 
aniversário o nosso assinante sr. 
José Rodrigues Lourenço, do 

| Núnies Ferreira, Manuel Redri- 

  Paço e militar em Lisboa. 
—No mesmo dia, passa mais 

um aniversário a sr? D. Maria 
do Carmo Almeida, espôsa do! 
Caciense sr, Joaquim da Silva | 
Almeida, nosso assinante e ben- 
quisto industrial de padaria em 
Alcobaça. E 
—No dia 12, faz 42 anos a srã, 

D. Tereza Nunes de Sousa, ess 
pôsa do nosso assinante sr. Po- 
Hicarpo Nunes de Sousa, ange- 
jenses, residentes em Lisboa. 

Muitos parabéns a todos 05] 
aniversariantes. 

ESTADAS | mentira | 
Vinda de Lisboa, onde passou 

Umias semanas coin sua irma sré 
Joana Nunes Marques, espôsa do 
NOSSO assinante e amigo sr. Ma- 
nuel Dias Pereira, está na Quin- 
tãa gentil menina” Laura Dias 
Nunes Marques, 

VISITAS 
ne 

No último domingo cumpri- 
mentáúios em Cacia os nossos 
amigos srs: José Maria da Sil-a 

ECOS DE CRETA 

Evitai as doenças 

Matos Júnior, empregado de pa-) AH giene, cujo fundador fai daria, residente em Estarreja; Max de Pettenkoffer (1818-1901) Manuel Augusto Pereira da Sil- tem por fim a conservação e, va, industrial de padaria na Es-| possivelmente, o desenvulvimen padaneira (Coimbra); José Maria to da saúde do homem. Este ras e Francisco Ventura da Silva, mo-da céncia médica encontra-se empregados em Coimbra, em piena evolução, O progresso ques val a par das descobertas cienti- RETIRADAS ficas e das q 
O ilustre pref dr W. Lanpe, Acompanhado de Sua ESPÕSA) girector do sto de H gi sr,* D. Deolinda Pereira Pinho da Universidade de Graz dizia e de seu filhinho Altino, retiroua recentemente: «Na Alemanha ca: -Se de Cacia O nosso assinante da pessoa tém a sua «ficha saniz e amigo sr. Manuel Rodrigues tárias documento que s acompa Teixeira, benquisto industrial nha durante tôda a vida, Indica- padaria em Fornos de Algodres, cos “Ôbre a sua ascendência, 

E ez hoje oito dias, que seja, completadas period camente, retirou de Cacia para a Louza| pm de ficarem registados guais- O nosso amigo e assinante sr. quer desvios do estado nermal João Simões Pereira, que foi em fisico e píquico. Assim, o médi. visita a seus filhos Manuel e Ma-| (o já não depende da memória 

  

Notícias da Póvoa e Paço 
Rectificação.— Na notícia do 

baptizado que inssrimos DA nos 

sa correspondência da Última sa- 
mana, saín trocado o vento da 
mã1 do neófito, pois onde se lê: 
Rosa da Costa Panla, deve lêr-ses 
Emília da Costa Paula. 

Quo todos nos desculpem, 

Mártir S Sebastião. — Com una 
dias de lindo sol primasgeril, foi 
cumiprido À visem O programa pus 
bliendo, dws festas do Mártir S, 
Sebastião, Os Forasteiros forem | 
em número elevado. | 

O juiz-dus festas, ar. Armando 
Rodngues da Maia, beuquisto in- 
dustrial de padaria en Aleoby 
esteve cã duranto aqueles dins. 
e ngraece à todos quantos o 
ajudavam na realização das festas, 
Retiradas. —No sábado vai re- 

tomar o sen lugar na Padaria 
Primavera, em Aliandra, o nosso   ria “Enúlia, considerados indus-| q. ente O problema hered tarie triais de padaria naquela Jocali- dade cubru ao primeiro plano de, 

dade. interêsse públco Porém, deve- 
NA REDACÇÃO da : 

hereditários são ainda muto resu-! 
midos.» 

A civilizição e o brogresco ti 
Veram como resultado a silvên-! 

Em nossa redacção apresenta- 
Yami-nos cumprimentos “os Srs. 
Maúel Sindes Pereira SE 
“que pagob à sua assinatura; José |” E d e! Maria Ventura da Silva, Maiitiel | Cia da popu'sção ral das crda | 

  

    ceptiveis de tonfrair doenças, Cê sd lia Er 7, Porque a vida de conforto dim + Valente, José Júlio Cravo da SH ne lhes a resistência fisica. O 
va te José Maria M. Carvalhal. banho quente cotidiano const 

E te um luxo exaperado e devia ' E, , ate ser substiluílo pels! Notícias de Tabneira Euthia ga com água fria, 
' à Muitas mãis não podem ama- VISITAS:No último tdominigo “visi> mentar os filhos. Para tais casos tarani suas familias neste lugar, 05 sys; 34 ; cod E in Delfim Marques Ferreira, José Vicente da não noje po Da ado da Silva, Mannel Rodrigues Migueis, An=| de primeira Qualidade, sses tónio Maria Rodrigues Migueis, Fernan-| preparos são completados por do Marques da Silva, Armelim Rodrigues | extratos de hormonas hab'lual- Migueis e José Maria Marques Ferreira, mente Contidas no leite materno todos empregados de Padaria em Vita E ; that 4 Nova de Gaia; Acácio Rodrigues da Sil S mineiros que traba'ham va, milifar em Coimbra; e Manuel Gon-| durante o dia inteiro debaixo da calves, empregado na panificação de Al- terra e va escuridão sem pod. Dergária-a-Valha. rem aproveitar a acção benéfica BAPTIZADO. —Com'o nome de Ala 

bertina, tvi baptizada na igreja de Es-| d2 luz solar, são submetidos P&: gueira uma filha 'do sr. joao de Matos é | riodicamente, a tratamentos tom da sr.º Eliza Nogueira da Silva. 
Foram padrinhos o jóvein José da Sil- recebem vitaminas. E & a menina Albertina Marques O cagolidmenio tdo trabalho, 
RETIRADAS. Para a Pampilhosa, fot | medidas de prevenção contra o empregar-se tia panificação o sr, Silvério cansaço, rendimento máximo do Marques de Almeida. p: trabalho sem prejuizo da saúde, a noi eniBregar-se na panificação de higiene mental, isto é, omento de Vila Nova de Gaia, 0 sr. Emídio dos). Í : : tôdas as energias psiquicas — eis à 

gues Carvalho, Manuel Marques 

  

  

-=.. 

  

Santos Rastos. 
E | ESTADAS,=Pstão cá, vindos de Vila grande imissão da HigienePúblical Nova de Gaia, 0s srs. Manuel Maria Bap- m grande ramo de Higiene tista Ribeiro e Antóuio Joadum Ferreira. E á 

E Veiade Vila Froio ds Xira 0 sr. | OCupa-se da lula Entitra as epide- intas. Sabe-se que iódas as doen- 
Manuel Nunes Ferreira. ; ' Vinda de Lisbod, está aqui a srã ças infecciosas “ão provoradas q ç e a e Matos, espôsa do st. por microorganismos patológi- nto josé À Arques, 

a Ari e 4 de licença, o sr. Amádey COS entre as bactérias, os vacilas 
Marg Gonçalves, militar na Escola | € OS virus. A existência dos, vi Prática de Cavalaria, em Torres Novas. | rus só depois da invenção do apso de Lisboa o sr. Mannel Mar- super-microscópio pô ie ser com- ques Ferreira. . : E ANOS. Em 29 de Abril, festejou 1) | provado (em 1932) As sua: di anivercários o menino Marine! Maria Bap=| Mensões equivalem as de deter- tista Nunes, filho do sr. António Marques | minadas moléculas, com os quais Ee se sta Ag sr* Vitória Ro- apresentam ainda outras afinida- rigues Baplista, lavradores. ir a Nadia 2 do corrente colheu 13 prix nes o ai dia lia REGE. fhaveras n menina, Waldemira Marques | Dez, os brcterióligos ficar incluí. Ferreira, filha do sr, António Joaquim | dos'no grupo dos virus. A vat Ferreira é de sua espôsa sr.* Emilia Mare na contra a diftéria, a escarlatina, ques Baptista.» o tétano, o tio exantemático, 

  

        
   

  

   

  

[para S. João do Estoril a oenpar mos confessar que os nossasco- |. 
nhecimentos «Obre os factores | co 

[imo domingo com o none do! 

des. Essas pessoas são imais SUS i Amtócio Binides de Oliveira é da 

(da Silva e a ar? Rosa de Olivei- Hicções | A 

raios ultra-vicletas, Além disso |. 

amigo sr João Sindas Ramos. 
—Pambém da Póvoa, retirou 

» seu lugar na purificação, o nos. 
amigo sr, Maunel Ascenção 

aula, 
Baptizado. — Na ipreja matriz 

de Esgueira, foi baptizada no úlii 

P 

Maria Cegsltina, uma filha do br. 

sun espiôsa sv.* Marin Rosa Perei- 
va da Silva, do, Paço, 

Foram padrinhos da negfila 0 
vem Mannel, Angusto: Pareira 

ra, espésa do nosso amigo &r, 
Mannel Maria de Mátcas. 
Novelas. — Desde o ja 1 do 

comento, na capela de Nossa Se. 
nhora da Memória, veani-se celes 
brando todos os dize À noitinha, 
“s novenas de Maria, sendo a re. 
titação dirigida Como da egstn- 
me, pelo nosso amigo sr, Manuel! 
Soares Cago.— O, t 

  
4 E a as De Matadugos & Alymigira 
Contintamos à publicar as lis- 

tas dos dohativos para os feste-. 
jos de Nº Sr.º de Alúmieira, que 
Vai seguir com a de: 

SETUBAL | 
Lista a cargo dos srs. Silvestre 

Gonçalves Faria, Antônio Simões: 
da Cunha Júnior e António Go: 
mes Gaultier: | 
Salvador Santos Barbosa 109H0Ó 
Silvestre Gonçalves Fatia 50800 
António Simões C. Júnior 50800 
António Gomes Gauútier - 50800 
Manuel Gomes Gautier 50800 
vaquim Rodrigues Serem 20800. 
Eduardo A. Mateus Gomes-50800. 
Sebastião Santos Catyalho 5OSo0 | 
fuão: Ribas 5800 
Anibal Quaresina 100) 
Manuel Ferreira de Pinho 10800 
Fabiano d'Oliveira Branco 105800 | 
Alberto Goines Martius 10500 | 
João Rodrigues 10800, 
Alexandre Pereira Ventura 10500 | 
Antónia Baptista de Brito 20800     =—No dia ez 65 ahos sr. M E PER a Entpiaça oca a ele, são uma aquisição recente = Mnanhã, dia 6, faz 22 anos w sr.) da ciência, que impulsionou for Acácio Rodrigues da Silva, Militar nol temente à ivestigação dos agen Regunento de Artilharia 2, sa Combra. tes defensivos especificos. Os 

ara 5 a vers a 'S; 

DOENTES Retido no E io é á mute | SEUS resultados prátic .s são apro to doente o sr. Manuel Oliveira Bastos: | “eitados na profilsxia das doen. = Vai em vias de restabelecimento v gas infecciosas e na lula esntra Sr. Marcelino da Silva Pinho, as epidemias, 
Dens os restabeleça..=C. As infecções perderam muito 

da sua gravidade desde que os 
investigadores descrbriram as 
sulfamidas que constituem um É : “| Complemento muito valioso da VISITAS.— Cumprimentámios no últio) q ; ; mo domingo os srs. António Figueiredo | “U2 Quimtoterapia O futuro qua de Almeida e seu irmão Féuardo, ben-| até que ponto as sulfamidas pe: quistos industriais de padaria ein Santo| dem ser empregadas pela medi meo da aqui estiveram | cina como meio profilático cons 3 sua 5. 

c 4 i ESTADAS. —Vindos de Alhandra, on+ aaa inireções, fa Com SAE de estiveram 15 dias em visita a sita ir=| Nino à ATEBRINA já O tão ny mã é eunhado, estão cá os srs, Ventira| caso da rhalaria, Rodrigues Soares e José Matia Soares 
da Costa. Cumprimentamo-los. 
RETIRADAS.—Para Pinhel, retirou-se 

E st. António Marques Rodrigues, que 
oi acofnpanhado de seu em a Tr T Rir "pregado ar Crreno von 
Para Coimbra, onde: foi fazer uma | -SE no melhor local de Cavia, a. Ma o en Fetiron o sr.| 30) metros da estação dos Cami- anuel José Fidalgo (o Carriço), que foi Lt i is acompanhado àquela cidade pelo sr. Ah- nos de F qu Optimo! pata edi tónio Rodrigues Soares, comerciante lo- | flar prédio. Para tratar com Mas 
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Notícias de Sarrazola 

  

  
João Baptista Carvalho 5800 | 
Manuel dos Santos 5800 
Anrérico da Fonseca 5800 
Serafim 5800 
José Tavares Silva (Azurva) 5800! 
Tosé Ramos 5800 
Zusaite , 5800 
João da Costa Monteiro 2850 
António Simões 10800 
Agostinho Barros 5800 
Adelino Rodrigues Martins 5800 
Silvestre Borges 10800 
António Marques Pêgo 30800 José Luís Alves Monção 10800 
Cunha & Cardoso 40800 
Inocêncio R Teixeira 5800 

   

Padaria Flôr do Sado 20800 
Eduardo Núnes É 10800 
Alberto Durão Simões FOR0O 
João Gonçalves Barreira 2850 
Joaguim Brito Marlins 2850 António Gonçalves Barreira 2850 
Manel Pereira Monção 5800 
António da Silva Castro 20800 

Total em Setúbal 735800 
(Conelai no próximo túnero). 

Retirada. — Retira daqui no 
próximo sábado, 6 do corrente, 
para Pombal, onde é considera-   cal, que já se encontra de regraçso, C, | ne! Dias Pereira, na Quiutã (18)   do industria! de padaria, atom. 

Hoticas do Banpia 
Reorganização da nossa mis 

sica.— Tudo se prepara para que 
a nossa Banda seja reorganizada 
O mis breve possível, sendo pro- 
vável" quejá este amo brilhante 
clgumas festividades, À «ma cu- 
missão administrativa auxiliada 
por vários elemebtos, sobressaim- 
do entre Estes o cr, José Fonlotra, 
tem sido incansável para conse- 
guir éste desideratum. Foi convi- 
dado o sr. Américo Gomes do 
Amaral para assumir A sua regêu- 
cia e tendo éste sentor aceitado, 
já se realizaram os Primeiros en- 
saios que Continusm às quarlas- 
-feiras egos domingos, Há grande 
entusiásmo nesta frêgucsia, pela 
Fevrgamzação da nossa Banda: 
Incêndio — Depois da 1,50 ho- 

ras do dia 27 do mês findo, maui- 
festou-se incêndio nubia piiba de 
lenha existente na morada do sr 
António Sely, na rua dos Outeiros. 

Os sinos lucaram a rebate, com- 
parecendo muito povo gue extin- 
Buino incêndio com baldes de 
água, sendo os prejuizos apenas na 
lenha, que se encontrava empilha- 
da fora de casa. Desconhecem-se 
as causas do sinísiro, correndo 
duas versões, uma que e iucên- 
dio não tinha sido Casual é a qué 
lia, a mais provável, que teria si- 
do alguma tgulha que viesse da 
chaminé do forvo em virtude do 
locetário ter nessa nuite Cosido a 
formada, Comparecerum os Bom- 
beiros Municipais de Estarteja, 
Cujos serviços não Chegaram a set 
utilizados por o incéudio já ter «i- 
do apagado pelos Populares que 
acudiram f 

Funeral. — No último dia 21, 
realizou-se no Sobreiro o funeral 
do sr, Manuel Tavares du Silva, 
viúvo, de 78 anos de id de, e há 
Muito tempo impossibilitado de 
trabalhar, ; 

Era pai dos srs; Manuel, Viten: 
le, Francisco e Júlio Tavares da 
Silva e das sr. Maria, Ana, Rosas 
lina é Caetana de Jesus; sogro dus 
sr Margarida, Rosa, Maria é 
Anunciação e dus srs, Frapeisco 
e Manuel, 

No préstito finebre encorporou- 
-se muito povo do Sobreiro, A! 
bergaria, Angeja e de outros 14? 8; 
fazendo parte do Cortejo Iúgubre 
as irmandades diguein localidade, 

A cbave du enixão era conduzia 
da pelo gouto do finado sr, Frons 
cisco Forreiva Murtins é q tonlha 
o sr, João Cruz, do Bobrairo, 

Foram orgunizados 9 (brnck 
para pegar às boilas do exikão, 
eoustitulios pelos nrei 

1º Benjamim, Rodeiguas Pas 
vares, Oldemivo Tavares da Sil 
va, Augusto Estróla, Arlindo Co 
pela, Amândio Conçalvos bd Mas 
Duel Almeida, tados de Angeja, 
2º-António Ribeirinho, Ades 

lino Camipas; do Fontão; Jos quitm 
Vustoncelos, Jorge Pinho e José 
Oliveira, do Angeja. 

Pêsamieos nos doridos, 
Baile.—Orguuizado por uma 

contissão ce nnpejenses, roaliza- 
-S8 10 próximo domingo, dia f, 
pelas 22,80 horas, bo salão du 
nossa Associnção um grandioso 
baile abrilhantado pelo exelente 
conjunto msicul de Mutariuços, 
“INCERTOS JAZZ». —G 
SATER SEE RF ANS EMT aeee narram resmas 

panhado de sua dedicada espôsa 
e gentil filhinha, c nosso amigo 
sr. José da Silva Rosa, que para 
ali val substituir na gerência da 
Cusa, 8 seu mano e sócio, st Jcau 
da Silva Lones, regressado êste 
a Mataduços, onde tom sua fas 
mélia vem passar uma temporada. 

Ao amigo José da Silva Rosa, 
um abraço de despedida, 

De visita. —De visita a sets pos 
lhos pais, chegou aqui no dia 2 
do corrente, retirando no dia á, 
O nosso amigo sr. Aliredo de 
Oliveira Novo, estitnado indus. 
trial de panificação em Ferreira 
do Zezere, que nos pedit a ase 
sinatura do «Ecos. 

Igualmente chegou a Alg- 
mieira, de visita a sua família 
viido de Lisboa, o sr, Manel 
da Maia Júnior, —G. 

    

   

  

  

  

  

  

   



ECOS DE CACIA 

  
    

  

  

  

Abriu ao público 
| novidades e e 

EDREDONS, GA 

PERFUMARIA: Tudo o que 

Avenida Dr. Lottrenço 

CAMISAS: Tabú, Confiança, Boémia, Limpope. 
GRAVATAS: As melhores marcas em seda puras 

PROPRIBTARIO: Garlos Mendes TELEFONE 49 

com as mais altas 
xclusivos em: 

ROBES, RAPOSAS, CASACOS PÉLES, MALHAS, 
BARDINES, ETC, 

há em nacional é estrangeiro. 

Peixinho — AVEIRO 

  Eca cansam mese oram SS nina   

  

j 

Fotografia Lisboa 
Praçã Francisto Barbosa — ESTARREJA 

Nesta antiga fotografia executam-se com perfeição to- 
dos os trabalhos fotográficos. Quem precise de lirar re- 
tratos, fazer ampliações, esmaltes ou qualquer outro tra- 
balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de máquinas fotográficas, e Cure Kodak para 
amadores. Venda de rolos, Films Pack e pata a Cine- 
Kodak, Leica e todos os acessórios para fotografia e ei- 

Levedura Nacional 
  

nematogratia, 
Revendedor autorisado da Kodak e Agia. 

SELECIONADA do | | 
A melhor pa- a preferida 

  

  

pelos bons | À que garante mais ren-| ta Panifica- 
panifica- dimento e mais con- çãve Pas- 
dures sistência às mas- telaria 

O sas para PÃO die time, 
Séde da (11) 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL E COLÔNIAS 

Rua Jardim do Tabaco, 74 LISBOA 
  

  

Bicicletas 

Ultimos modelos 

DESDE 

Esc. 1.680%00 

(2
68
) 

ARMANDO CRESPO 

R, do Crucifixo, 118-124 — LISBOA — Telet. 27027 

ASURIVESARIA VIEIRA 
Sucessor de Almeida & Alves 

Rua José Estêvão, 1 — AVEIRO 

  

  

  

Compra — Venda de ouro, prata, jóias e relógios 
Oficiria para reparação de onro, prato, relógios; 

tudo da forma mais perfeita e rápida. 
Secção de óptica 

venda de óculos de tôdas as graduações e 
por receita médica. 

A máxima corfecção em tôdas as transações. 
  

Agência Funerária 

' Antônio .M. da Cunha 
À Casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e outras terras, tendo sempre em depósito; Urnas para jazigos e para a terra, cuixões modestos e de luxo, armações em luto e gala em igrejas e capelas, bem como tudos os acessórios pertencentes & cua arte, Consultem sempre os preços desla casa. Chamadas telefónicas nas horas Cumpelentes de serviço para o posto público dz Cacía. 

(437) Rua da República CACIA 
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PRAÇA-ESTARREVA 
Esla acreditada Agencia, vende passagens para 

Brazil, Argentina, smérico do Norte, França e África 
e lrala de tôda a documentação legal para êstes portos. 

Responde-se a jtôda a correspondência. (457) 

Srs. Iudastriais de Padaria! 
  

Os vossos fornos precisam reparação ou nova cons- 
tração? Precisais do masseiras; tuboleiros, pês, proja- 
etores eléctricos para iluminação de fornos com garan- 
tia de calôr, ou qualquer ferrugem? 

Não exitsm na seriedade, prontidão e solides do 
antigo construtor de padarias, sobejamente conhecido 
em todo o Portugal, 

JOAQUIM RAMALHO 
BORRALHA — AGUEDA 

Consultar êste antigo construtor de fornos 
é ganhar dinheiro. 
  

VINHO DO PORTO 
MENTE SIA rua 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casa! 

Rodrignes Pinho (423) 
A" venda em lôda a parte, = Gala — PORTO 

VINHO FRANCO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador das fôrças perdidas, Um 
cálice deste vinho representa uín bom bife, 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 
Rua de Belém, 18 a 22 — LISBOA (261) 
  

Agência Funerária Capela 
AMERICO DIAS CAPELA 

Esta agencia trata de qatilquer Enheral desde o mais 
simples ao de maior pompa, em caixões on urnas de 
mogno, em qualquer terra do Pafs e por preços môs 
dicos, desde que para tal seja reguisitaoa. Tem sem- 
pre em depósito. para venda e aluguer todos os per- 

parativos ghb dizem respeito aos mesmos, 
Chamadas pelo telefone Público-ESGUEIRA 

de (183) 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Neuta casa, excenta-se todos os trabalhos de gera talharia, taís como: moinhos de água, vento 
e gado, carros volantes, etc, ete. 871) 

ESERPETOL! 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL é o setr desejo de co- 
gar passou, À comichão desaparece conio por encan-. 
to. À irritação é domitiada, a pele é refrescaca e ali- 
viada, Os alivios comegaram. Medicamento por exces 
lencia para todos os tasos de eczema, húmido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções on ardencia na pele. 

A” venda em todas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ldº 
Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

Moveis e Decorações 
DA FÁBRICA Alfredo F. da Costa & Filhg 
Se V. Ex." ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 
hão perdetá o seu tempo. Modelos origitalíssinios, aos 

mais baixos preços, Veiidas directas ao público. 
R. Militão Barbedo, 701 — Marquez de Pombal 

  

  

  

(69) Telefone 2640 PORTO 

HERPEGURA 
pára: 

infecções da barba, impivgens e demais doenças da pele 

Peça já êste produto à 

FARMACIA MODERNA 
Pee (5107 

Teletone 65 José Pinto AVEIRO 
  

Construção de Padacias 

MANUBL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 
  

Entarroga-se da tonstrução, em todos os aistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo (ôdas as ferragens, 
masseiras, taboleires e o restante para padarias. 

Encarrega-se de tirar quaiquer planta com  pronti- 
dão + gerisdade, Não temendo competidor, (449) 

Máquinas de costura SINGER 
e outras desde 200 a 1.5900800 nfiançadas 

ici 

  

  

A casa que mais barato vende em todo o Pais. 
Grândes descontos aos srs. revendedores. 

Culçada de Santo André, 74 - LISBOA (1003 
  

Empreza Industrial de Tintas, 1.º: 
Escritório é Fábrica fe da Cascálheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 659 — PORTUGAI. 
Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 
Esta fábrica produz à3 melhores é as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos E vernizes 

tipo-litográficos (163) 

  

ALFAIATE 

ame 

EXECUTA com per 
feição todos os trabá- 
lhos da especialidade 

para militares e civis; 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-18 
(Por cima da Esquadra)] 
Telefone 46057 

LISBOA 

    1    nai DM mam ni a 

 Mlicina de Fogo de artificio 
de-— José Sonres Calçada (230) 

- Tarei de Souto Vila da Feira 
Nesta acreditada casa execulam-se os mais artís: ticos fogos do ar, preso, aquático e tipo japonez, etc, etc,  
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